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Resumo: A Segunda Revolução Industrial 
proporcionou avanços tecnológicos em diversos 
campos do conhecimento, entre eles a arquitetura, 
onde o surgimento de novos materiais – a exemplo 
do concreto, do aço e do vidro – possibilitaram a 
criação de novas formas a partir das concepções dos 
principais arquitetos do período. Nesta direção, este 
artigo propõe algumas reflexões sobre o 
pensamento do arquiteto Le Corbusier (1887-1965), 
expressos em suas ideias e conceitos perpetuados 
como: “a casa é uma máquina de morar” e 
“promenade architecturale”. Utilizando como 
metodologia de investigação a pesquisa 
bibliográfica apoiada   nas referências encontradas 
sobre a Villa Savoye, projetada por este arquiteto e 
construída em Poissy na França, entre 1929-31. 
Considerando-se que, a residência se tornou um dos 
principais símbolos da arquitetura moderna por 
representar a síntese das premissas corbusianas 
apresentadas nos “cinco pontos” da arquitetura 
moderna, concebidos em 1926, entendemos que, a 
partir de uma análise detalhada sobre a edificação – 
de sua história à sua concepção e execução, 
possamos estar contribuindo com futuros estudos 
que promovam desdobramentos ao tema.  
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Abstract: The Second Industrial Revolution 
provided technological advances in several fields of 
knowledge, including the architecture, where the 
emergence of new materials - such as concrete, steel 
and glass - enabled the creation of new forms based 
on the conceptions of the main architects of the 
time. In this direction, this article proposes some 
reflections on the thought of architect Le Corbusier 
(1887-1965), expressed in his ideas and concepts 
perpetuated as: “a house is a machine for living in” 
and “promenade architecturale”. Using as research 
methodology the bibliographical research supported 
by the references found about Villa Savoye, 
designed by this architect and built in Poissy in 
France, between 1929-31. Considering that the 
residence has become one of the main symbols of 
modern architecture for representing the synthesis 
of Corbusian premises presented in the "five points" 
of modern architecture, create in 1926, we 
understand that, from a detailed analysis of the 
building - from its history to its conception and 
execution, we can be contributing with future 
studies that promote developments to the theme. 
 
Keywords: Le Corbusier. Villa Savoye. Modern 







RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 178-188.      






Villa Savoye: Síntese do pensamento corbusiano 
 
 
1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
A Villa Savoye é uma edificação localizada em Poissy, nas proximidades de Paris, 
tendo sido projetada pelo arquiteto, urbanista, escultor e pintor, Charles Édouard Jeanneret, 
mais conhecido pelo pseudônimo de Le Corbusier (1887-1965). Graduado na escola de Artes 
e Ofícios – como designer e gravador de caixas de relógios –  em La Chaux-de-Founds 
(Suíça), sua cidade natal. Tendo aprendido seus outros ofícios de forma autodidata, por meio 
de leituras, viagens e experiência com outros profissionais do ramo.  
A Villa Savoye teve sua construção iniciada em 1929 e finalizada no ano de 1931, no 
período conhecido como arquitetura modernista, durante a Segunda Revolução Industrial. 
Nesse momento da história ocorreram grandes avanços tecnológicos e conceituais, como a 
máquina a vapor e a industrialização em massa, onde foram concebidas novas formas de 
pensar a arquitetura, começando a vigorar conceitos como funcionalidade, simplicidade e 
praticidade. As técnicas inovadoras de engenharia e design influenciaram o planejamento 
espacial das edificações e trouxeram uma estética mais minimalista, onde o pensamento de Le 
Corbusier, perpetuado na expressão “A casa é uma máquina de morar”, define de forma 
simples alguns conceitos da época. 
Dentre as formas de fazer arquitetura, Le Corbusier desenvolveu seus próprios 
princípios e os sintetizou em cinco fundamentos principais, conhecidos como os “cinco 
pontos da arquitetura moderna”, a saber: utilização de pilotis, planta livre, terraço-jardim, 
fachada livre e janela em fita. Esses princípios construtivos, formulados em 1926, podem ser 
encontrados em diversos projetos do arquiteto. Nesta direção, Mateos (2013) destaca que: 
 
Este sistema le sirvió para establecer una solución genérica que transcendiera los 
casos particulares y que fuese aplicable a cualquiera de los tipos edificatorios de la 
civilización industrial moderna (MATEOS, 2013, p.16). 
  
Mas é na Villa Savoye que ele atinge sua forma mais plena e onde se simplificam e 
aclaram os princípios da modernidade. De acordo com Angelina Blömker, “a materialização 
explícita, em um único edifício, dos Cinco Pontos da Nova Arquitetura; o objeto entre os 
objetos arquitetônicos” (apud OSINAGA, 2000, p. 83). 
Esse pensamento inovador para a época influenciou gerações, e é comumente utilizado 
na contemporaneidade. Desta forma, dado o significado desta edificação enquanto marco 
significativo da arquitetura modernista, julgamos necessária uma análise detalhada de seus 
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partido arquitetônico e conceitual, onde serão apresentadas as plantas baixas da edificação, os 
materiais escolhidos para sua construção e principalmente, o sistema construtivo utilizado. 
Para isso foram desenvolvidas imagens tridimensionais de sua estrutura, além de executar 
uma maquete física da edificação, elementos que serão indicados no decorrer da análise. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  
A investigação inicial para o desenvolvimento desse artigo foi realizada no curso 
Mestrado Integrado em Arquitetura da Universidade de Coimbra, Portugal. Com o objetivo de 
aprofundar o conhecimento sobre o tema, foram priorizados instrumentos metodológicos a 
partir de uma extensa pesquisa bibliográfica sobre a história e a concepção do projeto da Villa 
Savoye, principalmente em livros, artigos e revistas eletrônicas.  
Por meio de fotografias internas da edificação e da época de sua construção, foi 
possível a execução de uma maquete eletrônica tridimensional da estrutura (esqueleto) do 
edifício, utilizando o SketchUp – software apropriado para a criação de modelos 
tridimensionais no computador. Posteriormente foi realizada uma maquete física desenvolvida 
com papel cartão, madeira e isopor, possibilitando analisar também o sistema construtivo e 
estrutural dessa edificação.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A Villa Savoye foi pensada como uma casa de campo para Pierre e Emilie Savoye, 
sendo ele membro do conselho de uma grande empresa de seguros pertencentes a família 
Gras-Savoye. Não houve imposições estéticas parte dos proprietários, contudo, de acordo com 
Sbriglio (1997), na carta encaminhada da Sr.ª para Le Corbusier, havia alguns pedidos em 
relação a forma e distribuição dos quartos, além de requerimentos típicos de uma casa 
moderna, como água fria e quente, gás, eletricidade, pontos de energia e aquecimento central. 
A carta é concluída de forma a implicar que o programa não está definido, deixando em aberto 
a interpretação.  
 Le Corbusier realizou diversas propostas dessa residência, com algumas diferenças em 
relação a distribuição dos ambientes e dimensões, deixando seu partido arquitetônico quase 
inalterado, porém, eles foram rejeitados devido aos custos ou a insatisfação dos Savoye. 
Finalmente, na primavera de 1929, Le Corbusier refez o projeto de forma a reduzir suas 
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relação aos primeiros croquis. Dessa forma, esse modelo foi o escolhido pelos proprietários 
para a execução, sendo ela a célebre Villa Savoye conhecida na atualidade.  
 Apesar dessa edificação ser um ícone da arquitetura moderna, ela apresentou alguns 
problemas construtivos, relacionados principalmente a escassez de tecnologia, a começar pela 
falta mão de obra qualificada para executar uma arquitetura fora dos padrões construtivos para 
a época, que acarretaram acréscimo nos custos e no tempo de execução da obra. Blömker 
(2017) elucida que:  
As correspondências trocadas no decorrer da construção relatam inúmeros atritos e 
divergências entre o arquiteto e a empresa Cormier – contratada para a construção da 
obra – em função de erros na execução. Erros na execução da impermeabilização, 
desníveis das lajes e claraboias, e rachaduras oriundas do encontro dos pilares com 
as vedações, vão causar infiltrações e irão fragilizar cada vez mais a relação 
cliente‐arquiteto (BLÖMKER, 2017, p. 43-4). 
  
 Assim que a construção foi finalizada, alguns destes problemas já foram observados 
pelos proprietários, a exemplo das infiltrações relatadas em trecho de carta de Madame 
Savoye endereçada a Le Corbusier, como bem descreve Blömker (2017): “Chove no salão, 
chove na rampa e a garagem está completamente molhada. Além disso, chove também na 
minha sala de banho, que se inunda a cada aguaceiro” (apud Benton, 1984, p. 204). 
 No estopim da Segunda Guerra Mundial, sem recursos financeiros a família Savoye 
viu-se obrigada a trabalhar no campo, passando a utilizar a antiga residência como um 
depósito de feno. Em 1940 ela torna-se um refúgio para as tropas alemãs e posteriormente 
para o exército dos Estado Unidos da América. Após o fim da guerra, uma escola é 
estabelecida no local. Todos esses fatos resultaram diversos danos na integridade física e 
funcional do edifício, como tubulações entupidas, vidros quebrados e modificações da sua 
forma original.   
 Por fim, em 1959 ocorre um processo de expropriação por parte do município de 
Poissy, que visava a demolição da Villa Savoye e posterior construção de um novo edifício 
para abrigar a escola, porém, os proprietários entraram em contato com Le Corbusier para 
alertá-lo. Então inicia-se a luta para que a Villa Savoye fosse mantida, envolvendo não 
somente o arquiteto, mas também outros grandes nomes da área pertencentes a diversos 
países, além de órgãos internacionais como a UNESCO. Após tanta comoção, o município 
desistiu da demolição e determinou a construção da escola nas proximidades.  
 Em 1961 houve um acordo entre o Ministério da Educação e o Ministério da Cultura, 
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como fundação Le Corbusier, sendo ela criada posteriormente (SBRIGLIO, 1997). Ao final do 
ano de 1964, o edifício é reconhecido como um Monumento Civil e posteriormente declarado 
oficialmente um Monumento Histórico (1965), após a morte do arquiteto. Na atualidade a 
edificação atua como um museu que se dedica a vida e obra de Le Corbusier. 
 Os planos de reforma da Villa Savoye iniciaram-se quando Le Corbusier encontrava-se 
vivo, estando ele envolvido no projeto, porém ela só foi finalizada em 1967, após sua morte. 
O objetivo principal dessa reconstituição foi o de reverter a casa ao plano original, retirando 
todas as reformas e adaptações realizadas anteriormente, retomando o esquema cromático, 
executando a impermeabilização das lajes e trocando todos os sistemas elétricos e hidráulicos. 
Além disso, as esquadrias que eram inicialmente de madeira passaram a ser de alumínio. 
 Uma das ideias mais notáveis de Le Corbusier em relação a volumetria da Villa 
Savoye, foi a percepção de um volume flutuante, permitindo a ilusão de uma unidade entre o 
fundo pitoresco da natureza e a parte inferior da edificação. Essa percepção ocorre devido à 
localização da casa no centro de um grande terreno cercado por vegetação de grande porte, aos 
delgados pilotis que sustentam o primeiro pavimento e a pintura verde feita nas paredes do 
térreo dessa edificação, sendo evidente nas fotografias da edificação (figura 01). 
 




Fonte: Archeyes.com (2020). 
 
 A edificação possui quatro pavimentos: subsolo, térreo, primeiro pavimento e o terraço 
(Figura 02).  O subsolo não é visto com muita frequência nas plantas atuais da edificação, não 
havendo nenhuma imagem interna dele. Porém, analisando as obras da mesma época 
projetadas por Le Corbusier e as imagens internas do edifício, percebe-se que há uma 
continuação do térreo para o pavimento inferior. Dito isso, foram encontradas poucas 
referências bibliográficas que contém essa planta. 
O pavimento térreo da residência contém principalmente a área de serviço, como 
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escada curva e uma rampa localizada no centro da edificação. Envolvendo esses elementos se 
encontra uma parede curva de vidro, que se completa com a porta da garagem (a direita), 
pintada de verde. Na planta desse pavimento já podemos perceber alguns dos princípios da 
arquitetura de Le Corbusier, como os pilotis, que permitem uma planta livre e também um 
lavatório localizado na circulação, que remete a funcionalidade requerida nas edificações 
modernistas. 
 
Figura 2 – Conjunto de plantas baixas. 
  
 
Fonte: Blömker (2017). 
 
   
O primeiro pavimento possui um terraço aberto separado da sala de estar por uma 
porta de vidro deslizante de grande dimensão. Ao redor desse elemento está localizado a parte 
social e íntima da edificação, sala, cozinha, dormitórios e banheiros. O terraço permite uma 
interação significativa entre o interior e o exterior da edificação, auxiliado também pelas 
aberturas exteriores que possuem ou não esquadria. Além disso, permite um diálogo entre os 
espaços públicos e privados da residência. No terraço também há dois pequenos jardins 
murados integrados com claraboias que iluminam a garagem localizada no pavimento inferior. 
Na solução adotada para esse pavimento podemos perceber a fachada livre e a planta livre. 
 O último pavimento da edificação é o terraço jardim, um dos princípios mais notáveis 
de Le Corbusier. Ele também possui claraboias que dão para o pavimento inferior, iluminando 
circulações e banheiros, além de conter dois volumes curvos que desempenham as funções de 
solário – contendo pequenos jardins murados e o envoltório da escada, respectivamente.  
 Essa edificação segue o conceito de “promenade architecturale”, que equivale a um 
percurso arquitetônico suave e sem interrupção, e como descrito por Sbriglio (1997), esse 
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In this house, there is a veritable promenade architecturale, constantly offering 
varied, unexpected, sometimes surprising, aspects. It is interesting to achieve such 
diversity when one has accepted, from a construction perspective, a completely rigid 
grid of columns and beams (SBRIGLIO, 1997, p.53). 
 
 Esse conceito se adequa não só ao interior da residência como também ao exterior. Na 
implantação, Le Corbusier situou a casa afastada da rua e a garagem na parte lateral desta, de 
forma que os automóveis entrem no terreno, circulem a parte curva do térreo e em seguida 
estacionem na garagem. No interior da residência esse conceito se expressa na rampa, que 
leva o visitante da entrada até o primeiro pavimento e em seguida ao terraço.  
 Seguindo as novas tecnologias e conceitos da época, a Villa Savoye é essencialmente 
constituída de aço e concreto, utilizando o sistema Dom-ino ou dominó, que consiste na 
estrutura sendo um elemento autônomo, como descrito por Boesinger (2001): “Se concibió, 
pues, un sistema de estrutura – armazón – completamente independiente de las funciones de 
los planos de la casa; esta armazón integra tan sólo suelos y escaleras”. Portanto, esse 
sistema possui lajes, vigas e pilotis, tendo sua estrutura isolada das paredes internas e 
externas.  
 Sendo assim, para o lançamento dos pilotis e demais elementos estruturais, Le 
Corbusier seguiu uma malha de 4,75m, totalizando uma estrutura retangular de 21,50m x 
19,20m. Essa edificação possuí laje aligeirada, mais conhecida hoje como laje pré-fabricada, 
que consiste em vigas principais externas e vigotas menores internas, localizadas no sentido 
do menor vão. Além disso, essa edificação possui balanço na fachada posterior e frontal 
(Figura 02).  
 Levando em consideração as paredes internas da edificação, alguns pilares foram 
deslocados da malha original para se adequarem melhor as necessidades. Outros, locados no 
interior da garagem, foram movidos para possibilitar o estacionamento de três carros em 
simultâneo. Observa-se ainda a existência dos pilares que sustentam a rampa, que também se 
localizam fora da malha original, apesar de seguirem seu próprio padrão, como demonstrado 
na Figura 03. 
 Um fator interessante observado durante a análise da estrutura desta edificação foi a 
mudança na localização dos pilares em relação ao térreo e o primeiro pavimento. Alguns 
pilotis que existem no pavimento inferior deixam de existir no pavimento superior. O 
banheiro da suíte, localizado no primeiro pavimento, originalmente teria um pilar em seu 
interior, vindo do térreo, porém esse elemento foi removido. Além disso, os pilares 
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superior, do centro dessa viga surge um pilar e os dois originais são descontinuados, como 
demonstra a Figura 04. 
 
Figura 3 – Malha. 
 
 
Fonte: Blömker (2017) 
 
 
Figura 4 – Pilares. 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal (2020) 
 
  
A Villa Savoye intriga o olhar dos estudantes e profissionais de arquitetura, pois as tão 
necessárias vigas que compõem o sistema estrutural do edifício são visíveis apenas em certos 
pontos, deixando o restante para especulação. Com a visualização das imagens interiores da 
edificação e vídeos feitos por visitantes do museu, foi possível identificar e mapear as vigas 
aparentes. Elas estão localizadas na sala de estar, de forma perpendicular à porta de vidro, e na 
entrada do térreo, onde é possível ver três vigas interlingando os pilares externos aos situados 
no interior da edificação. Além disso, esses elementos também existem na escada circular e no 
banheiro da suíte (primeiro pavimento). As vigas aparentes nem sempre são contínuas, de um 
extremo ao outro da edificação, muitas vezes elas são interrompidas e depois iniciadas 
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 De acordo com fotografias feitas durante a construção da Villa Savoye, pode-se 
observar que as vigas laterais do pavimento térreo são invertidas, portanto, não interferem na 
estética da cobertura do térreo (figura 02), onde era suposto a circulação dos automóveis. 
Também se observou a existência de vigas na parte superior das janelas, cujo objetivo é 
sustentar a carga dos tijolos localizados na parte superior das mesmas (Figura 05), sendo esse 
elemento conhecido hoje como verga. 
 Além de haver vigas coroando as janelas localizadas nas fachadas laterais, supunha-se 
a existência dessa mesma topologia de vigas nas janelas localizadas na fachada frontal e 
posterior da edificação, onde há o recuo dos pilotis em relação a fachada e consequente 
balanço. Portanto, durante a análise desses elementos surgiu a dúvida de como essas vigas 
iriam se sustentar, dessa forma, observando as fotografias do período de sua construção 
presumiu-se que elas são fixadas por “pilares” conectados a verga e à laje superior (figura 05). 
 




Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
 
 Após a análise realizada por meio das fotos antigas encontradas durantes as pesquisas 
realizadas e da maquete física desenvolvida, concluiu-se que as lajes dessa edificação são 
semelhantes as lajes armadas em uma direção, havendo vigas principais voltadas em uma 
direção e vigas secundárias (vigotas) em outra, estando elas embutidas na laje de maior 
espessura, não sendo visíveis atualmente. As vigas de amarração e as vigas que sustentam a 
rampa se portam de maneira diferente, levantando dúvidas sobre a hipótese anterior referente 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Marco da arquitetura modernista, a Villa Savoye, apresenta elementos eternizados na 
memória de todos os aficionados e profissionais da área. Além de ser uma das edificações 
mais notáveis projetadas por Le Corbusier, tanto por sua história intensa, quanto pela maneira 
de se projetar e executar. Neste contexto, por ter sido construída de acordo com os princípios 
dos “cinco pontos” desenvolvidos pelo arquiteto, estes aspectos a relaciona como uma de suas 
obras mais complexas, principalmente em relação a sua estrutura.  
 Cabe destacar ainda que a Villa Savoye é uma das obras mais icônicas da arquitetura 
modernista e um dos edifícios que mais influenciaram o estilo internacional, fascinando 
pessoas até os dias de hoje. Com a criação do museu, além de preservarem esse marco 
histórico, deram vida a ele, garantindo sua funcionalidade em meio a sociedade.  
 Apesar de toda a análise funcional e estrutural realizada neste estudo – por meio da 
criação de maquetes, tanto digital quanto física, mapeando todos os elementos possíveis da 
estrutura, alguns aspectos concernentes a sua concepção estrutural continua um enigma, 
permitindo apenas que se façam algumas conjecturas. Ainda que muitos estudos já tenham 
sido realizados, esse fato se deve principalmente a escassez de informações técnicas e 
construtivas sobre o edifício, o que inscreve esta investigação como um contributo a outros 
desdobramentos referentes ao tema. 
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